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APRESENTAÇÃO 
A presente obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ publicada 

no formato e-book explana o olhar multidisciplinar da Alimentação e Nutrição. O principal 
objetivo desse e-book foi apresentar de forma categorizada os estudos, relatos de caso 
e revisões desenvolvidas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país, os 
quais transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado aos padrões e comportamentos alimentares; 
alimentação infantil, promoção da saúde, avaliações sensoriais de alimentos, caracterização 
de alimentos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios, controle de qualidade dos 
alimentos, segurança alimentar e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes dois volumes 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde 
e seus aspectos. A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua 
importância se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um 
material científico que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. 
Deste modo a obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ se constitui em 
uma interessante ferramenta para que o leitor, tenha acesso a um panorama do que tem 
sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: O envelhecimento da população 
brasileira demanda alterações nos processos 
de comunicação entre as empresas e seus 
consumidores idosos. A compreensão das 
mudanças biológicas e psíquicas relativas ao 
envelhecer podem auxiliar os profissionais de 
marketing a propor melhorias nestes processos. 
A categoria de produtos de suplementação 
vitamínica relativa ao envelhecimento apresenta 
alta capacidade de crescimento do setor 
farmacêutico e suas promoções e propagandas 
são direcionadas a uma parcela significativa de 
idosos. Considerando tal potencialidade, este 
capítulo objetiva analisar o estabelecimento da 
comunicação entre empresas e o público sênior 
nas propagandas de suplementos vitamínicos. 
Textos e imagens de materiais publicitários digitais 
fundamentam a análise. Há uma multiplicidade 
de concepções e estratégias de comunicação 

relativas às questões do envelhecimento; 
destaca-se a limitação das relações entre idade 
cronológica e envelhecimento. O cuidado e o bem-
estar são direcionadores para o estabelecimento 
da comunicação. 
PALAVRAS-CHAVE: Marketing para Idosos, 
Comunicação, Gerontologia, Propaganda, 
Suplementos vitamínicos.

COMMUNICATION AND AGING: A 
STUDY ON VITAMINIC SUPPLEMENT 

ADVERTISEMENTS
ABSTRACT: The aging of the Brazilian 
population demands changes in the 
communication processes between companies 
and their elderly consumers. Understanding the 
biological and psychic changes related to aging 
can help marketers to propose improvements 
in these processes. The category of vitamin 
supplementation products related to aging can 
enable sales growth to the pharmaceutical 
sector and its promotions and advertisements 
are aimed at a significant portion of the elderly. 
Considering this potential, this chapter aims to 
analyse the establishment of communication 
between companies and the senior public in the 
advertisements of vitamin supplements. Texts and 
images of digital advertising materials support 
the analysis. There is a multiplicity of conceptions 
and communication strategies related to aging 
issues; the limitation of the relationship between 
chronological age and aging is emphasized. 
Well-being and care are drivers for establishing 
communication.
KEYWORDS: Senior Marketing, Communication, 
Gerontology, Advertising, Vitamin Supplements.
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INTRODUÇÃO
O aumento da população mundial com idade superior a 60 anos desencadeou o 

processo de transição da estrutura etária (CARVALHO e RODRÍGUES-WONG, 2008). Este 
fenômeno também se verifica no Brasil, onde a população idosa em 2017 apresentava 30,2 
milhões de habitantes com 60 anos ou mais (IBGE, 2017).

Pode-se verificar que tais alterações demográficas têm consequências de ordem 
econômica relevantes para o país. Há, por exemplo, a tendência de aumento dos custos 
com saúde, de alterações na composição da força de trabalho e no aumento ou permanência 
da taxa de poupança média (BANCO MUNDIAL, 2011). 

Santos, et. al (2010) diz que apesar do envelhecimento ser um processo natural, ele 
submete o organismo a diversas alterações, tais como: aumento da fragilidade e diminuição 
da capacidade funcional, além de desordens anatômicas, bioquímicas e psicológicas que 
repercutem sobre as condições de saúde e nutrição desses indivíduos. Esse contexto 
deixa evidente a importância da avaliação do estado nutricional dos idosos, a fim de evitar 
conclusões errôneas sobre o processo natural do envelhecimento (BARBOSA, et al, 2014).

As necessidades nutricionais dos idosos devem ser particularizadas para cada 
caso, de acordo com avaliações médicas. No que diz respeito a ingestão de nutrientes e 
vitaminas, é possível relacioná-la com a prevenção de doenças ocasionadas pela carência 
de tais substâncias, e com a melhoria de resposta do sistema imunológico. Os Suplementos 
Vitamínicos (SVs) podem auxiliar na prevenção de alterações imunes relacionadas à idade 
e à melhoria na capacidade funcional (BOUAMAMA, et al, 2017; TRAMONTINO, 2009; 
MOREIRA, 2016; MALARA, 2014).

Segundo a Portaria nº 32/1998 da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério 
da Saúde (SVS/MS), os SVs são alimentos que servem para complementar os nutrientes já 
existentes na dieta diária de pessoas saudáveis. 

Há uma pauta atual sobre a necessidade de se fazer suplementação de qualquer 
nutriente quando se tem uma dieta equilibrada e hábitos de vida saudáveis. Um estudo 
realizado nos Estados Unidos, revela que o uso contínuo de suplementos alimentares não 
foi associado a resultados satisfatórios (CHEN, et al, 2019). 

No entanto, o consumo de dietas associadas aos SVs pode potencializar o tratamento 
dos casos de pessoas com avitaminoses e em outros casos acometidos pelo processo de 
envelhecimento, dos quais são recomendados o uso de suplementação vitamínica e de 
minerais. Dessa forma, conhecer os potenciais benefícios do uso correto de vitaminas e/ou 
minerais, pode sensibilizar o idoso a consumir o produto (TRAMONTINO, 2009; FREITAS, 
2017; SÁ, 2017).

O envelhecimento da população brasileira revela um novo nicho de mercado 
consumidor, com valores, comportamentos, estilo de vida e necessidades específicas, 
caracterizando diferentes segmentos de consumidores idosos. Hoje, com o aumento da 
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expectativa de vida, a imagem do idoso está também vinculada a produtos de saúde e bem-
estar, como ocorre com os suplementos vitamínicos (ESTEVES, SLONGO e ESTEVES, 
2012).

Terenzzo (2017), afirma que para justificar mercadologicamente a presença da 
geração mais velha como representante de uma forma bem-sucedida de viver a terceira 
idade, encontram-se explicações romantizadas, no sentido de atender à construção de 
símbolos das marcas e produtos existentes no mercado.

Estudos sobre a comunicação entre as empresas e o público sênior por meio de 
anúncios publicitários de SVs direcionados aos idosos podem colaborar com um melhor 
entendimento corporativo do processo de envelhecimento do consumidor. Tais trabalhos 
podem promover ganhos mútuos haja vista se considerarmos, por um lado, a possibilidade 
de mensagens mais claras e dignificantes, e por outro, como consequência, a redução 
de obstáculos para aquisição de produtos e serviços. Tendo em conta a escassez de 
trabalhos nacionais que focalizem a comunicação entre empresas e o público sênior, este 
capítulo propõe analisar como se estabelece a comunicação com o consumidor idoso nas 
publicidades de SVs relacionadas ao envelhecimento humano.

O objetivo geral, portanto, está intrinsicamente conexo com esta proposição e, 
portanto, pode-se defini-lo como sendo a ação de analisar como é instituída a comunicação 
das empresas com o consumidor sênior nos anúncios publicitários de SVs.

Os objetivos específicos estão em consonância com o objetivo geral, com a 
proposição e buscam realizar pesquisas documentais em mídias eletrônicas de anúncios 
publicitários de SVs relacionados ao envelhecimento humano, sistematizar os materiais 
coletados, analisar o conteúdo dos textos, analisar as imagens pela interpretação formulada 
e, assim, verificar como o emissor e sua mensagem abordam o receptor idoso. 

MÉTODO
Este capítulo apresenta uma análise de materiais publicitários digitais, lançados no 

Brasil, em sites e redes sociais oficiais, utilizados para a divulgação dos produtos, de duas 
empresas que comercializam SVs direcionados ao público idoso.

“A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se ocupa, 
nas Ciências Sociais, com o nível de realidade que não pode ou não deveria 
ser quantificado. Ou seja, ele trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes de informantes. Esse conjunto de 
fenômenos humanos é entendido aqui como parte da realidade social, pois o 
ser humano se distingue não só por agir, mas por pensar sobre o que faz e por 
interpretar suas ações dentro e a partir da realidade vivida e partilhada com 
seus semelhantes (MINAYO, 2008, pg. 21)”

A metodologia de análise foi fundamentada na Análise de Conteúdo (AC) descrita 
por Bardin (2006) e na Análise da Imagem (AI) proposta por Bohnsack (2017). 

A AC é considerada uma técnica que avalia qualitativamente o conteúdo de 
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mensagens, entrevistas, vídeos, textos, entre outros. É um conjunto de técnicas que podem 
ser abordadas por pesquisadores e, possivelmente, produzir resultados (CÂMARA, 2013). 
Ela definiu a análise, como um conjunto de instrumentos metodológicos que se aperfeiçoa 
constantemente e é aplicado a diversos discursos. A técnica compreende três etapas, 
sendo elas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. 

A pré-análise é a fase em que se organiza o material com objetivo de torná-lo 
operacional. A segunda fase compreende a exploração do material com a definição de 
categorias (sistema de codificação) e a identificação das unidades de registro e unidades 
de contexto nos documentos. Já na terceira fase acontece o tratamento dos resultados, 
inferência e interpretação. Nesta etapa ocorre a condensação e o destaque das informações 
para análise, culminando nas interpretações inferenciais; é o período de deixar a intuição 
agir e analisar de forma reflexiva e crítica (BARDIN, 2006).

Considerando a importância das imagens para os anúncios publicitários, a AI descrita 
por Bohnsack (2017), utiliza a imagem como forma de transportar uma mensagem da 
marca e ressalta que os anunciantes necessitam se adaptar continuamente às mudanças 
socioculturais. 

Para a interpretação da imagem, Bohnsack (2017), utiliza de dois elementos 
principais: a interpretação formulada e a reflexiva. Na interpretação formulada, a análise 
centra-se no entendimento do que a imagem representa, e a partir desta interpretação. 
Na interpretação reflexiva utiliza-se de três dimensões da composição formal da imagem: 
planimetria, perspectiva e arranjo cênico. Esta interpretação compreende como a imagem 
é retratada (BOHNSACK, 2017). Cabe mencionar que na análise foi utilizada apenas a 
interpretação formulada.

Os seguintes critérios de inclusão orientaram a seleção dos materiais publicitários: 
pertencerem a alguma mídia digital de uma das empresas selecionadas pelos pesquisadores; 
possuírem fácil acesso via web; estarem relacionados a SV específicos para adultos mais 
velhos; estarem relacionados à produção e comercialização brasileira; terem formulação 
de SV composto por vitaminas e minerais como suporte ao processo de envelhecer e 
possuírem imagem ou pequeno texto de comunicação relacionados ao público idoso.

A coleta dos dados, de natureza observacional, foi baseada na busca de anúncios 
que atenderam aos critérios de inclusão, publicados por meio de postagens eletrônicas em 
sites e redes sociais oficiais de empresas do ramo farmacêutico. Os dados foram coletados 
entre março e janeiro de 2020 e incluiu imagens, textos, divulgados a partir de 2015 até 
o último mês da coleta dos dados. Os nomes e logomarcas dos produtos anunciados, 
bem como de suas empresas foram ocultados com objetivo de preservar a identidade das 
organizações.

Os elementos principais deste estudo são 25 peças publicitárias, que compõem o 
corpus, veiculadas por duas empresas identificadas pelas letras A, e B. Essa identificação 
visa resguardar todas as empresas e agências envolvidas, bem como seus profissionais de 
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quaisquer situações imprevistas e desfavoráveis, mesmo com raridade, possam acontecer 
advindas deste trabalho. Das 45 peças, 22 são de três produtos da empresa A e 3 são de 
dois produtos da empresa B. Abaixo encontram-se breves caracterizações de cada uma 
das organizações. 

A empresa A investe em soluções médicas. É uma multinacional norte americana 
que produz vários medicamentos conhecidos pelos consumidores brasileiros. 

Por sua vez, as atividades industriais da empresa B estão localizadas em um 
complexo operacional na região Centro-Oeste do Brasil e sua sede administrativa encontra-
se na cidade de São Paulo. A empresa possui um centro de pesquisas farmacêuticas no 
Brasil e comercializa essencialmente medicamentos e dermocosméticos. 

Para padronizar a análise das mídias eletrônicas, foi elaborado um checklist comum 
para todos os anúncios, segundo a AC de Bardin (2006) e a AI de Bohnsack (2017) contendo 
os seguintes itens de verificação: interpretações sobre estereotipias, interpretações sobre 
as estratégias de emissão, componentes dos níveis pré-iconográfico e iconográfico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A interpretação de cada um dos anúncios foi norteada pela estrutura do checklist 

com o objetivo de atender os objetivos da análise e atingir os objetivos propostos. 
Na empresa A, foram encontrados 22 anúncios representados, em sua maioria, 

por um casal de meia idade como forma de demonstrar um processo contínuo do 
envelhecimento. Em 48% das peças, as representações aconteceram em ambientes ou 
paisagens que representam locais de lazer, como, por exemplo, praia, campos, cenários 
europeus, dentre outros. 

As possíveis representações de classe analisadas compreenderam: vestimentas 
sociais e esportivas, prática de exercícios físicos em ambiente aberto, o cuidado, a relação 
com lazer bem estabelecida, viagens e consumo de alimentos saudáveis. 

A consolidação da análise dos 22 anúncios da empresa A foi estruturada considerando 
inicialmente a análise do conteúdo. As interpretações sobre estereotipias consideraram 
reflexões relativas ao envelhecimento saudável, inferindo que com o decorrer do tempo 
é possível a vivência de novas experiências agradáveis, reforçando a disponibilidade de 
tempo do idoso para desfrutar de lazer, bem-estar e saúde. Observou-se a utilização de 
cores que fazem referência ao gênero – azul para homens e rosa para mulheres.

As Interpretações sobre as estratégias de emissão levaram em conta o uso de 
linguagem simples. O texto torna-se, muitas vezes, o componente principal da peça e 
destaca-se as palavras por meio de caixa alta, negritos e contraste de cores. Desejos 
comuns são centrais nos textos das peças publicitárias e procuram estabelecer relações 
entre o conteúdo e as expectativas do consumidor. 

A análise das imagens, fundamentada na interpretação formulada, foi descrita 
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inicialmente por meio do nível pré-iconográfico, no qual se focaliza essencialmente itens, 
pessoas e gestos. Foram observadas expressões de alegria, liberdade e aspectos de 
saúde, que podem inferir sobre a definição do processo de envelhecimento.

A grande maioria das representações são em locais abertos, em meio a natureza, 
com potenciais locais de vivências do lazer e convivência social. As imagens parecem 
retratar a velhice saudável, feliz, com foco na vivência socialmente ativa. Expressam 
nas peças publicitárias os cuidados com a saúde, aparência e deixam subentendido a 
continuidade do processo de envelhecimento.

Questões culturais e sociais no nível iconográfico auxiliaram a identificação de 
representações acerca do relacionamento conjugal, do posicionamento social e do potencial 
de aquisição do público sênior para vivenciar o lazer e vida social, por meio de viagens e 
momentos de descanso.

Dentre as peças selecionadas, 45% demonstram relações sociais bem estabelecidas 
a partir da vivência de relação conjugal, vínculos de amizade, relações familiares e 
vida social ativa. Miné (2016), apresenta relações entre as estratégias utilizadas pelas 
empresas e o potencial de consumo quando o consumidor se identifica com o que está 
sendo divulgado. 

As imagens dos idosos remetem à longevidade e mostram a atenuação das relações 
entre idade cronológica e idade percebida. Em 45% dos anúncios publicitários existe a 
representação da senilidade.

Os resultados da empresa B foram analisados seguindo, de modo similar, a 
estruturação de consolidação da empresa A. Não foram identificadas estereotipias relativas 
as publicidades da empresa B. Nas interpretações sobre as estratégias de emissão os 
seguintes elementos foram observados: uso do símbolo # - bem atual e remete ao público 
jovem que vive conectado com redes sociais, especialmente com o Instagram; excertos de 
letras de canções conhecidas e que, para muitas pessoas, são mensagens de como seguir 
a vida; alusão a viver o hoje e o processo de envelhecimento saudável. 

O envelhecimento saudável, o cuidado, a disposição, a vaidade e cenários de 
praias foram os aspectos principais identificados nas análises das imagens da empresa B. 
Portanto, ao nível pré-iconográfico revela-se uma focalização em segmentos específicos 
de consumidores e diretamente associada ao potencial de aquisição. O nível iconográfico, 
por sua vez, mostra claramente a representação de produtos por gênero.  

A análise consolidada dos anúncios da empresa B apresenta evidências da esquiva 
de questões complexas relativas às estereotipias. As mensagens promovidas referem-se 
ao cuidado, ao bem-estar e à valorização da velhice saudável.

A idade percebida, para a empresa B, parece ter grande relevância na elaboração 
do material publicitário. Myers (2008) afirma que a fase de elaboração dos anúncios deve 
considerar a concepção do envelhecimento percebido para o segmento alvo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados revelaram que as empresas apresentam perspectivas distintas sobre 

o processo de envelhecer. Tais diferenças podem estar associadas às especificidades do 
produto anunciado. 

Pode-se inferir que cada empresa define suas estratégias de comunicação com o 
segmento alvo por meio da visão que possui acerca do envelhecimento. Tais estratégias 
são incorporadas nas publicidades que também são suscetíveis à visão do envelhecimento 
de seus elaboradores.

Portanto, as estratégias de comunicação se orientam por concepções institucionais 
específicas relativas às questões do envelhecimento. Como exemplo destaca-se a 
atenuação das relações entre idade cronológica e idade percebida. Conclui-se, assim, que 
a comunicação se estabelece a partir da valorização da velhice saudável, do cuidado, do 
bem-estar, da diversidade de características presentes no envelhecimento e da esquiva de 
questões complexas relativas às estereotipias. 

A contribuição prática deste capítulo reside na possibilidade de profissionais das 
áreas de Gerontologia e Marketing refletirem sobre suas estratégias de comunicação com 
o público idoso considerando os resultados deste trabalho. Este capítulo não apresenta 
conclusões generalizáveis, haja vista as particularidades do setor, a quantidade reduzida 
de empresas investigadas e as especificidades da linha de produtos investigada.
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